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Programa Formação Contínua em Matemática para professores dos 1º e 2º Ciclos 

Introdução

Neste documento apresenta-se a proposta de concretização, da Escola Superior de Educação de Setúbal (ESES), do Programa de Formação Contínua em Matemática (PFCM) para os professores dos 1º e 2º ciclos do ensino básico do distrito de Setúbal. 

Esta proposta foi elaborada em consonância com o programa à escala nacional, orientado por um conjunto de princípios, objectivos, conteúdos e estratégias de acção elaborados por a Comissão de Acompanhamento coordenada por Maria de Lurdes Serrazina. 

Plano de Formação

A proposta de formação da Escola Superior de Educação de Setúbal é organizada de acordo com os princípios orientadores apresentados pela Comissão de Acompanhamento do PFCM. Em particular, procurar-se-ão criar contextos e dinâmicas favoráveis à valorização do desenvolvimento profissional ao longo do tempo e à construção de um conhecimento profissional multifacetado e abrangente, que tenha em conta as necessidades e expectativas do professor, e que se enraíze numa postura de questionamento e reflexão permanentes sobre as próprias práticas lectivas. 

De acordo com os meios de que dispomos, é possível assegurar a formação de 24 grupos de professores dos 1º e 2º ciclos, correspondendo a 222 docentes, dos quais 169 do 1º ciclo e 53 do 2º ciclo. Cada grupo é constituído por um número de professores que varia entre 8 e 10. Considerando os dados presentemente disponíveis, a sua distribuição por ciclos e anos de formação consta da tabela 1. 

	
	1º ciclo
	2º ciclo

	
	1º ano de formação
	2º ano de formação
	1º ano de formação
	2º ano de formação

	Número de grupos (de um só ano de formação)
	16
	1
	4
	2

	Número de grupos mistos
	1
	0
	0


Tabela 1
Equipa de formação

A proposta que se apresenta está de acordo com as linhas de acção e de intervenção valorizadas pela ESES que esta instituição tem vindo a propor e a desenvolver. Em particular, considerou-se importante que docentes desta Escola ligados à formação inicial e contínua de professores do Ensino Básico na área da Matemática, participassem activamente no Programa de Formação Contínua em Matemática. Além disso, a ESES requisitou três docentes para trabalhar no programa e solicitou ao Ministério da Educação da Educação (ME) reduções do horário lectivo de quatro docentes de modo a poderem assegurar a formação em alguns grupos. A equipa de formação integra todos os docentes, excepto um, que a constituíam em 2007/2008. Além disso, foram incluídas duas professoras com uma larga e diversificada experiência de ensino da Matemática no 2º ciclo, que frequentaram e concluíram o PFCM (1º e 2º anos) em 2005/206 e 2006/2007, tendo-se destacado pela qualidade da sua participação nas várias vertentes deste programa. A equipa de formação da ESES é, assim, formada por:

- Ana Maria Roque Boavida (ESE de Setúbal, coordenadora do PFCM): doutoramento em Educação, área Didáctica da Matemática, mestrado em Educação e Desenvolvimento, área da Educação Matemática, licenciatura em Matemática (Ramo Educacional), docente há cerca de 32 anos dos quais 22 em instituições de ensino superior em diversos cursos de formação de professores, formadora no âmbito do PFCM desde 2006. 

- Ana Cristina Abreu (requisição): conclusão da componente curricular do mestrado em Educação, área Didáctica da Matemática, licenciatura em ensino básico, variante Matemática e Ciências da Natureza, docente dos 1º e 2º ciclos há 12 anos, supervisora, durante 5 anos, da prática pedagógica de futuros professores dos 1º e 2º ciclos, e formadora do PFCM na ESE de Setúbal desde o início deste programa.

- Catarina Delgado (ESE de Setúbal): mestrado em Educação, área Didáctica da Matemática, licenciatura em Ensino da Matemática, docente há 14 anos, dos quais 12 na Escola Superior de Educação de Setúbal leccionando em diversos cursos de formação de professores, formadora do PFCM desde 2006.

- Fátima Torres (requisição): conclusão da componente curricular do mestrado em Educação, área Didáctica da Matemática, licenciatura em Ensino da Matemática, docente do 3º ciclo do ensino básico e secundário durante 16 anos e formadora do PFCM na ESE de Setúbal desde o início deste programa.

- Fernanda Perez (por acordo com o ME, assegura dois grupos): mestrado em Didáctica da Matemática, licenciatura em Ensino da Matemática, docente do 3º ciclo do ensino básico e secundário durante 14 anos, supervisora de estágios durante 2 anos e formadora do PFCM na ESE de Setúbal desde o início deste programa.

- Jorge Revez (requisição): licenciatura em ensino básico, variante de Matemática e Ciências da Natureza, docente há 10 anos, dos quais 1 no 2º ciclo do ensino básico e os restantes no ensino superior (6 em cursos de formação inicial e 3 como formador no âmbito do PFCM).
- Margarida Maria Nunes Silva (por acordo com o ME assegura dois grupos): bacharelato em Engenharia Civil, licenciatura em Ensino Básico, 2º ciclo, variante de Matemática e Ciências da Natureza, docente há 22 anos, dos quais os últimos 20 no 2º ciclo do ensino básico, supervisora, durante 8 anos, da prática pedagógica de futuros professores do 2º ciclo e participante no 1º e 2º anos do PFCM, 2º ciclo (2007/2008).

- Margarida Rodrigues (ESE de Setúbal): entrega da tese de doutoramento em Educação, área Didáctica da Matemática (a aguardar defesa), mestrado em Informática e Educação, licenciatura em ensino na área de Matemática e Ciências da Natureza, Curso do Magistério Primário, docente há cerca de 27 anos, dos quais 23 no 1º ou 2º ciclos do ensino básico e 4 na Escola Superior de Educação de Setúbal leccionando em diversos cursos de formação de professores, formadora do PFCM desde 2006. 

- Maria da Conceição Patrício (por acordo com o ME assegura um grupo): mestrado em Educação, Didáctica da Matemática, DESE em Direcção Pedagógica e Administração Escolar, Curso do Magistério Primário, docente do 1º ciclo do ensino básico há 32 anos, e formadora do PFCM na ESE de Setúbal desde o início deste programa.

- Maria Teresa Bernardino Ramos (por acordo com o ME assegura um grupo): Licenciatura em Engenharia Agro-Industrial, Profissionalização em Serviço, docente dos 3º e 2º ciclos do ensino básico há 18 anos e participante no 1º e 2º anos do PFCM, 2º ciclo (2007/2008).

A equipa de formação terá uma reunião semanal, a realizar às 4ªs feiras de manhã, com a duração, em média, de 4 horas. Contará, ainda, com o apoio de uma plataforma de comunicação a distância da ESES que permitirá, nomeadamente a rápida partilha e acesso a documentos. 

Objectivos

A Comissão de Acompanhamento, no documento Programa de Formação Contínua em Matemática para Professores dos 1º e 2º ciclos (Setembro 2008), indica que este programa “tem como finalidade última a melhoria das aprendizagens dos alunos na área da Matemática e o desenvolvimento de uma atitude positiva face a esta área do saber” (p. 3). A proposta apresentada pela ESES, indo ao encontro desta finalidade, adopta os seguintes objectivos gerais de formação formulados com base nos enunciados no referido documento: 

1. Promover um aprofundamento do conhecimento matemático, didáctico e curricular dos professores dos 1º e 2º ciclos, tendo em conta as actuais orientações curriculares em Matemática.

2. Favorecer a realização de experiências de desenvolvimento curricular em Matemática pelos professores envolvidos, que contemplem a planificação e concretização de actividades lectivas, bem como a reflexão retrospectiva e prospectiva sobre as mesmas apoiada pelos colegas de grupo e formadores. 

3. Desenvolver uma atitude positiva face à Matemática e ao seu ensino, que inclua a criação de expectativas elevadas acerca do que os alunos podem aprender em Matemática.

4. Criar dinâmicas de trabalho em colaboração, ao nível do grupo de professores da mesma escola ou agrupamento, com vista à promoção da autonomia e a um investimento continuado em processos de desenvolvimento curricular favoráveis à aprendizagem da Matemática.

5. Incentivar a articulação entre professores dos 1º e 2º ciclos no que diz respeito ao ensino da Matemática, de modo a contribuir para perspectivarem uma continuidade das aprendizagens em Matemática.

6. Promover o trabalho em rede entre escolas e agrupamentos em articulação com as instituições de formação inicial de professores. 

Conteúdos programáticos 

Os conteúdos do programa de formação propostos enquadram-se nos apresentados pela Comissão de Acompanhamento. Assim, a formação visa o desenvolvimento do conhecimento matemático e didáctico do professor, tendo como referência o Programa de Matemática do Ensino Básico (2007) e o documento Currículo Nacional do Ensino Básico (2001). Assume-se, igualmente, a importância de proporcionar ao professor experiências de desenvolvimento profissional que articulem, adequadamente, o conhecimento matemático, o conhecimento dos temas e tópicos matemáticos a ensinar e o conhecimento didáctico, tendo por referência o desenvolvimento, pelos alunos, das três “grandes capacidades transversais”: resolução de problemas, comunicação e raciocínio. Neste âmbito, os conteúdos do programa de formação que propomos dizem respeito aos seguintes domínios: 

1.  O novo programa de Matemática do ensino básico;
2. Os temas matemáticos e as capacidades transversais;

3. A natureza das tarefas para os alunos; 

4. Os recursos a utilizar, como contexto ou suporte das tarefas propostas; 

5. A cultura de sala de aula e a avaliação.

Estes conteúdos serão abordados de uma forma integrada, havendo espaço para que cada grupo de formação defina as suas prioridades, de acordo com necessidades identificadas.

1. O novo programa de Matemática do Ensino Básico

A análise e discussão do novo programa de Matemática do ensino básico será um dos aspectos a que a ESES dedicará uma atenção especial ao longo das diversas sessões de formação. Clarificar-se-á o significado de conceitos matemáticos e didácticos aí referidos e procurar-se-á promover a sua análise holística considerando os temas e tópicos em articulação com as capacidades transversais. Dedicar-se-á uma atenção especial ao propósito principal do ensino em cada um dos ciclos e incentivar-se-á uma “leitura” transversal aos vários temas e ciclos de modo a evidenciar conexões entre tópicos e também entre o que já foi ensinado no passado e o que deverá ser ensinado no futuro.  

2. Os temas matemáticos e as capacidades transversais

Embora procurando abordar os temas matemáticos referidos no novo programa de Matemática do Ensino Básico com as adaptações necessárias ao primeiro ciclo — associação entre Geometria e Medida e não autonomização da Álgebra —, tendo por referência as três capacidades transversais, dar-se-á prioridade, tanto no que se refere ao 1º como ao 2º ciclos, ao desenvolvimento:

·  do sentido de número
·  do sentido espacial

· do pensamento algébrico

·  da capacidade de comunicação matemática

Esta opção prende-se com razões de vária ordem de que se salientam: (a) a importância dos referidos aspectos para a formação matemática dos alunos e o lugar de relevo que ocupam no programa de Matemática; (b) a experiência de trabalho da equipa no âmbito do PFCM que evidencia a necessidade de continuar a investir esforços na problematização de práticas de ensino do Número e Operações e da Geometria; (c) as dificuldades de que se reveste, para os professores, a orquestração de discussões colectivas com conteúdo matemático substantivo tendo por ponto de partida ideias apresentadas pelos alunos, (d) as fortes ligações entre comunicação matemática, formas de representação do conhecimento matemático e raciocínio matemático e (e) a novidade de alguns tópicos introduzidos pelos novos programas como é o caso, por exemplo, da representação sob a forma de fracção de números racionais não negativos no 1º ciclo ou da álgebra no 2º ciclo. 

3. A natureza das tarefas

Quanto às tarefas a propor aos alunos, valorizar-se-ão problemas, tarefas de natureza investigativa, jogos, pequenos projectos e exercícios visando a prática compreensiva de procedimentos. Em qualquer dos casos, é importante que o professor preveja momentos de confronto de resultados, processos de resolução e formas de representação de ideias matemáticas que proporcionem aos alunos oportunidades para explicar processos de pensamento, justificar ideias e argumentar em defesa de pontos de vista. Globalmente, através dos vários tipos de tarefas procurar-se-á promover uma aprendizagem da Matemática com compreensão e a perspectiva de que a Matemática é uma actividade de construção de sentido em que os processos, procedimentos, conceitos e ideias estão interligados, e em que a validade de uma afirmação se baseia na consistência dos argumentos matemáticos apresentados e não numa autoridade exterior, seja ela a do professor ou a do manual escolar. 

A selecção de tarefas e materiais bem como a sua exploração na aula são uma das responsabilidades do professor. Das decisões que toma depende o tipo de actividade em que cada aluno se envolverá. Pretendendo-se proporcionar contextos que permitam uma aprendizagem significativa, importa que os professores baseiem as suas decisões em três áreas: os conteúdos matemáticos, as características dos alunos e as suas formas de aprendizagem. Relativamente aos conteúdos matemáticos, importa ter em conta:

· o potencial da tarefa para a compreensão de conceitos e processos matemáticos;

· a imagem que a tarefa veicula sobre o que é a Matemática e de como esta área de saber se desenvolve;

· o tipo de aptidões e capacidades a desenvolver pelos alunos, no contexto de um certo tema matemático.

4. Os recursos para a aula

Tendo em conta a natureza das tarefas referidas, os materiais manipuláveis e as tecnologias poderão, se adequados, constituir recursos valiosos a serem utilizados pelos alunos. A diversificação de recursos tem reflexos nos modos de trabalho na aula que deverão contemplar momentos de trabalho individual, em pequeno grupo e em grande grupo. 

Sabe-se que, frequentemente, um dos principais apoios do professor para o desenvolvimento do currículo é o manual escolar. Sendo importante fomentar o desenvolvimento do espírito crítico relativamente a este tipo de recurso, procurar-se-á problematizar o papel dos manuais escolares na aprendizagem da Matemática e a forma como é utilizado na sala de aula.

5. A cultura de sala de aula e a avaliação

A criação de uma cultura de sala de aula requer o estabelecimento de um conjunto de normas de acção e interacção com base nas quais o professor pode ensinar e os alunos podem aprender. Todos os professores, mais ou menos deliberadamente, realizam este trabalho. Fazem-no é de modos muito variados e valorizando aspectos muito diversos o que conduz a múltiplas variações na cultura de sala de aula. 

Pretendendo-se que os alunos aprendam Matemática com compreensão, é importante o seu envolvimento activo em tarefas adequadas, exploradas e discutidas num ambiente emocional e intelectualmente estimulante e num contexto de aula em que as interacções professor/aluno(s) e aluno/aluno(s) são valorizadas. Este ambiente deve permitir a construção do novo conhecimento a partir do que o aluno já sabe, sendo essencial o seu papel na produção e validação do conhecimento produzido. Cabem ao professor as decisões quanto ao modo adequado de organização do trabalho para a realização de uma determinada tarefa e quanto à articulação entre as várias modalidades de trabalho a adoptar. 

A construção e manutenção de uma cultura de sala de aula favorável a que a turma se constitua como uma comunidade de aprendizagem interveniente, informada e critica relativamente a ideias matemáticas fundamentais, é um aspecto a que será dada especial atenção neste programa de formação. A análise de episódios de aula, das interacções que aí ocorrem, da forma como os alunos participam nas discussões e do que os professores fazem com as contribuições dos alunos, proporcionam um contexto poderoso para reflectir sobre este aspecto. Simultaneamente, a análise dos registos efectuados pelos alunos é um elemento fundamental para a avaliação que o professor vai fazendo da progressão das aprendizagens. A reflexão sobre estes registos será, igualmente, um dos aspectos a ser trabalhado neste programa de formação. Esta reflexão decorrerá no contexto da prática, partindo de tarefas concretas planeadas com os formandos e cuja exploração será acompanhada.

Metodologia da formação

A identificação de necessidades de formação a partir da reflexão sobre o trabalho realizado por alunos será um dos pontos de partida desta formação. Para tal, ir-se-á propor aos professores a reflexão sobre respostas dadas a itens de Matemática por alunos do 1º/ 2º Ciclos. 

De acordo com o definido a nível nacional, realizar-se-ão três tipos de sessões: (a) as sessões de formação em que participarão, para além do formador, todos os professores que constituem cada grupo de formação; (b) as sessões de acompanhamento em sala de aula em que o formador estará presente em aulas dos professores dos grupos por cuja formação é responsável; e (c) uma sessão colectiva de 6 horas, a realizar na Escola Superior de Educação de Setúbal, no final do ano lectivo, com o formato de seminário de apresentação, divulgação e discussão dos trabalhos realizados no âmbito do programa ao longo do ano. Esta sessão terá como participantes os formandos inscritos na formação, podendo nela participar os restantes professores dos 1º e 2º ciclos do ensino básico do distrito de Setúbal. Para além do envolvimento activo de formandos e formadores na dinamização de actividades de diverso tipo, para esta sessão serão convidados conferencistas especializados. 
Sessões de formação em grupo

As sessões de formação visam a discussão de temas matemáticos e a preparação de tarefas matemáticas para trabalhar na sala de aula. Esta preparação terá como base a ideia de construção de uma trajectória hipotética de aprendizagem que vai sendo ajustada a partir das experiências em sala de aula. Em geral, nestas sessões serão apresentadas e discutidas tarefas previamente seleccionadas, tendo subjacente a referida ideia e analisados aspectos relacionados com a sua exploração em sala de aula, bem como com possíveis reformulações que, preservando o essencial da actividade matemática em jogo, se adeqúem a diversos anos de escolaridade. Além disso, procurar-se-á sensibilizar os professores para a importância da adequação das tarefas aos anos de escolaridade que leccionam e, em geral, ao contexto em que exercem a sua actividade docente, de modo a que não surjam, aos olhos dos alunos, como algo de marginal ao que estão a trabalhar no momento. Neste sentido, cabe, em última análise, ao professor escolher as que levará para a sala de aula e em que momento as levará. De modo a possibilitar que o formador esteja presente quando as tarefas discutidas nas sessões de formação, ou sua adequação, forem apresentadas aos alunos, as sessões de acompanhamento serão agendadas, preferencialmente, para esta altura. 
No caso dos professores que frequentam o 1º ano de formação, realizar-se-ão, com cada grupo de formação, 15 sessões de trabalho nas escolas dinamizadas pelo formador e com a duração de 3 horas cada uma. Estas sessões, com uma periodicidade quinzenal, têm como objectivo promover um trabalho sistemático na área da Matemática, planificar e reflectir sobre as actividades lectivas e promover o aprofundamento do conhecimento matemático e didáctico necessário à concretização de propostas curriculares a experimentar na aula. 

No 2º ano de formação, pretende-se, em particular, incentivar uma maior autonomia dos formandos, pelo que o formador apenas estará presente em 10 das 15 sessões que continuarão a ter uma duração de 3 horas. As restantes 5 sessões serão de trabalho autónomo entre os professores do mesmo grupo, sem a presença do formador. Terão a duração de 2h cada e o objectivo é que os formandos se reúnam para discutir propostas, planificar tarefas para a sala de aula e reflectir sobre a sua implementação. 
Relativamente às sessões autónomas, a experiência de 2007/2008, revelou que havia fortes potencialidades em propor, como metodologia de trabalho, que tivessem o formato de sessões práticas dinamizadas por subgrupos de professores de um mesmo grupo de formação. Estas sessões tiveram por pano de fundo um plano de formação.  negociado e construído colectivamente por formador e professores, para a globalidade do trabalho a realizar ao longo do ano. Este plano parte da identificação de expectativas, necessidades e interesses de todos os membros do grupo de formação — incluindo o formador — e é no âmbito da sua construção que são decididos quer os temas das sessões práticas, quer os responsáveis pela sua dinamização. 

Em 2008/2009, procurar-se-á usar a mesma metodologia nas sessões de trabalho autónomo, dadas as suas mais-valias, em particular, no que se relaciona com o desenvolvimento da autonomia dos professores e com o aprofundamento do seu conhecimento profissional e conhecimento de si. 

Tanto no 1º como no 2º ano de formação, as sessões de formação decorrerão num dia da semana acordado previamente, em horário não lectivo e no período laboral. 
Sessões de acompanhamento em sala de aula

As sessões de acompanhamento em sala de aula corresponderão, para os professores que frequentam o 1º ano de formação, a 10 horas por professor ao longo do ano lectivo, sendo realizadas, no mínimo, quatro destas sessões, por formando, durante o período de formação. No caso do 2º ano de formação, realizar-se-ão, no mínimo, cinco acompanhamentos em sala de aula, por professor, num total de cerca de 12 horas.

Na sala de aula, o formador terá uma função de acompanhamento/supervisão do trabalho realizado. É desejável que a aula acompanhada pelo formador contemple algo que foi planificado e preparado nas sessões de formação. O formador e/ou o formando anotarão os episódios relevantes quer no que se refere à forma como as tarefas foram apresentadas pelo professor quer às interacções que se desenrolaram entre os alunos e entre estes e o professor. Estes aspectos serão mobilizados numa posterior discussão e reflexão com o professor, a realizar individualmente ou no grupo. O confronto entre as expectativas do professor e aquilo que os alunos foram capazes de fazer, constitui, ainda, um aspecto fundamental para reflexão.

O acompanhamento em sala de aula é, também, importante no sentido de recolher dados para apoiar uma reflexão crítica sobre o modo como decorreu o trabalho e reajustamento da acção de formação.

Calendarização Geral

O programa de formação desenvolver-se-á entre Setembro de 2008 e Julho de 2009, prevendo-se, para as acções que envolvem o seu lançamento e concretização, a calendarização geral apresentada na tabela 1. 

	1 a 30 de Setembro
	Verificação das inscrições efectuadas pelos presidentes dos Conselhos Executivos dos agrupamentos. 

Reformulação dos grupos de formação pela equipa da ESE de Setúbal.

	Até 3 de Outubro
	Estabilização dos grupos de formação pela equipa da ESE de Setúbal.

	6 de Outubro
	Envio para os agrupamentos, DGIDC e Direcções Regionais da informação sobre a constituição dos grupos e horário de funcionamento.

	Até 10 de Outubro
	Envio à ESE, pelos agrupamentos, da confirmação relativa ao local de realização das sessões e aviso aos participantes.

	13/20 de Outubro
	Início das sessões de formação.

	30 de Junho
	Fim das sessões de formação.

	Julho
	 Seminário final de divulgação e reflexão.


Tabela 1

Os trabalhos relativos ao programa decorrem já desde os finais de Julho de 2008, altura em que foi enviada, a todos os agrupamentos de escolas, a listagem dos formandos inscritos no PFCM, bem como a constituição provisória dos grupos e, na maior parte dos casos, o dia de realização das sessões de formação. Fruto de desistências em número significativo, houve necessidade de proceder a uma reformulação prolongada e recorrente destes grupos o que ocupou um tempo muito significativo da equipa de formação que, paralelamente, deu início à fase de preparação necessária ao desenvolvimento do posterior trabalho. Neste âmbito, houve várias reuniões semanais entre os elementos da equipa, para planificação das acções a desenvolver, elaboração do programa de formação do distrito de Setúbal e a divulgação da acção. 

Pela experiência de anos anteriores, sabe-se que, não apenas são muito diferentes as realidades das escolas dos 1º e do 2º ciclos onde os professores exercem a sua actividade profissional, mas também que são muito diversificados os anos de escolaridade leccionados pelos que integram um mesmo grupo de formação, bem como as planificações do currículo de Matemática elaboradas em cada escola.

Considerando-se que o desenvolvimento profissional dos professores se enraíza em formas de motivação intrínseca e que as mudanças persistentes e relevantes são processos de aprendizagem colectiva que não podem ser impostos mas, antes, se fundam no que os professores consideram fazer sentido para si num determinado momento, pretende-se que o programa de formação vá ao encontro dos interesses e necessidades dos professores nele envolvidos, tal como propõe a Comissão de Acompanhamento. 

Podem, no entanto, indicar-se linhas gerais em que a equipa de formação se apoiará para delinear o trabalho a realizar ao longo do ano e que servirá de pano de fundo para cada formador definir o percurso de formação que mais se adequa a cada um dos seus grupos. Neste âmbito, destacam-se
:

· Abordar de uma forma integrada os temas, tópicos e capacidades, de modo a evidenciar conexões entre eles e a fazer sobressair a unidade da Matemática. 

· Iniciar as sessões de formação com o tema Números e Operações que será trabalhado em articulação com tarefas e contextos facilitadores do desenvolvimento do pensamento algébrico. 

Esta articulação será feita através de duas vias complementares: (a) a ênfase numa compreensão semântica da Aritmética (Kieran, 2007; Cusi & Malara, 2007) que, sem remeter para plano secundário a fluência no cálculo, põe a ênfase na compreensão do significado de número e operação, da estrutura do sistema de numeração e das relações entre números e operações e suas propriedades; (b) a investigação de padrões, sua generalização e a expressão explícita e sistemática de generalizações.

Prevê-se que sejam dedicadas sete sessões a estes conteúdos, cinco das quais no início da formação e as restantes perto do final.

Em termos metodológicos, recorrer-se-á a tarefas de diversos tipos e adequadas a diferentes anos de escolaridade, a episódios/diálogos de sala de aula e a textos-síntese de carácter teórico-prático a analisar com os formandos. Além disso, ter-se-á como referência permanente o programa de Matemática do Ensino Básico que constituirá, ao longo de todas as sessões, um material de consulta e análise sistemáticas. Estes materiais serão seleccionados de forma que, naturalmente, se possam ir abordando aspectos relacionados com modos de comunicação desejável quando se trabalha em Matemática, diferentes tipos de representação do conhecimento matemático e a importância de estabelecer conexões intra-matemática e entre a matemática e outras áreas. O tipo de metodologia de formação descrito manter-se-á no trabalho a desenvolver relativamente a todos os conteúdos de formação.

· Dedicar uma atenção especial, a exemplo do que foi feito em anos anteriores, à preparação e concretização de congressos matemáticos (Fosnot & Dolk, 2001, 2002), enquanto via favorável ao desenvolvimento da capacidade de comunicação oral e escrita dos alunos.

Embora, como foi referido, a comunicação matemática seja abordada em várias sessões de formação, nomeadamente a partir da análise de episódios/diálogos de sala de aula, prevê-se que, pelo menos uma das sessões — a 6ª — , seja inteiramente dedicada a este tema de modo a aprofundar e sistematizar aspectos anteriormente abordados. Paralelamente iniciar-se-á aqui a reflexão sobre características de uma cultura de sala de aula favorável à constituição e manutenção de uma comunidade de discurso matemático. 

· Investir na compreensão de conceitos e ideias matemáticas associados ao tema Organização e Tratamento de Dados que constituem novidades no programa dos 1º e 2º ciclos do ensino básico, relativamente aos anteriores. 

Prevê-se dedicar uma sessão de trabalho  — a 7ª — especificamente a este tema, embora ele não seja deixado de lado quando se abordar, nomeadamente o tema Números e Operações. 

·  Dedicar cerca de três sessões à Geometria e Sentido Espacial a que se seguirá, pelo menos uma, focada em Geometria e Medida. 
Neste âmbito, ter-se-á por referência a trajectória para a aprendizagem da Geometria proposta pela equipa do projecto TAL que põe a ênfase em três áreas — orientar; construir e operar com formas e figuras — e três fases essenciais: experimentar, explicar e relacionar (van den Heuvel-Panhuizen, Eds., 2005). Além disso, embora haja a preocupação de evidenciar a íntima relação entre Geometria e Medida, procurar-se-á, simultaneamente, destacar que Geometria e Medida não são temas coincidentes e que ensinar Geometria não é o mesmo que ensinar Medida. Retomar-se-á, nesta sessões, o pensamento algébrico a partir da exploração de padrões quer geométricos, quer numéricos. 

· Investir, tal como aconteceu em anos anteriores, no desenvolvimento, pelos professores, da capacidade de reflexão sobre a prática. 
Este será um campo de trabalho recorrente nas sessões de formação, muito em particular a partir do momento em que se iniciarem as sessões de acompanhamento em sala de aula. A exemplo do que aconteceu em anos anteriores, prevê-se que um tempo muito significativo dessas sessões seja ocupado com a reflexão e problematização das práticas. 

Por último, prevê-se continuar com a realização de acções de formação interna dos membros da equipa, com a presença de especialistas, de modo a estimular a troca de ideias sobre temas pertinentes ao desenvolvimento da formação.

Avaliação 

Avaliação dos formandos
Os participantes no PFCM deverão elaborar, ao longo do período de formação, um portefólio que reflicta o desenvolvimento profissional proporcionado pela formação. É importante que este instrumento ajude cada professor a tornar conscientes e reflectidas as aprendizagens realizadas, em especial no que diz respeito aos principais objectivos da formação. Para o efeito, os portefólios deverão incluir, no mínimo, a descrição e reflexão sobre duas situações de ensino e aprendizagem da Matemática com os alunos, nas quais tenham sido propostas tarefas, preferencialmente, exploradas nas sessões de formação em grupo. 

As indicações relativas à elaboração dos portefólios serão facultadas aos professores numa das sessões iniciais da formação em que se prevê a existência de momentos de trabalho focados na análise de exemplos. Enfatizando a ideia de que a construção de um portefólio é um processo continuado, os formadores, ao longo do ano, acompanharão o desenvolvimento do portefólio e incentivarão os professores a entregarem, em momentos acordados, documentos escritos preliminares a que será dado feedback, quer nas sessões de formação, quer através de outras vias de comunicação. 
Avaliação do programa

Existirá uma vertente avaliativa do próprio programa, que terá como principais instrumentos três relatórios, correspondentes a cada trimestre lectivo, a apresentar em Janeiro, Abril e Julho de 2009. Para além disso, prevê-se a análise de dados solicitados aos professores participantes na formação, através do preenchimento de um questionário.
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	[image: image4.png]po(JH

procrama operacionat POTENCIAL HUMANDO




	[image: image5.png]QUADRO _
DE REFERENCIA
ESTRATEGICO
NACIONAL

PORTUGAL2007.2013




	


PAGE  
1
	[image: image3.png]pr,b“dgw I




	1º e 2º ciclos
	



[image: image2.jpg][image: image3.png][image: image4.png][image: image5.png][image: image6.png]


[image: image7.jpg]


[image: image8.png]po(JH

procrama operacionat POTENCIAL HUMANDO



[image: image9.png]QUADRO _
DE REFERENCIA
ESTRATEGICO
NACIONAL

PORTUGAL2007.2013



